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Alex Redano indica distribuição de mudas de café e calcário 
para Primavera de Rondônia

O deputado estadual Alex Reda-
no (Republicanos) apresentou indi-
cação ao governo de Rondônia, com 
encaminhamento à Secretaria de 
Estado da Agricultura (Seagri), soli-
citando a disponibilização de mudas 
de café e calcário agrícola para aten-
der produtores rurais do município 
de Primavera de Rondônia. 

A proposta tem como objetivo 
fortalecer a agricultura local, espe-
cialmente a cafeicultura, atividade 
que representa importante fonte de 
renda para diversas famílias da re-
gião. De acordo com o parlamentar, 
a demanda foi apresentada por pro-
dutores do município, que relataram 
a necessidade de apoio para a reno-
vação e ampliação dos cafezais, além 
da correção da acidez do solo — fator 

essencial para o aumento da produ-
tividade.

Entre os benefícios apontados na 
indicação estão a melhoria da ferti-
lidade do solo, o incremento da pro-
dução agrícola, a geração de renda no 
campo e o fortalecimento do desen-
volvimento econômico de Primavera 
de Rondônia. O deputado ressaltou 
que a distribuição de mudas e calcá-
rio pode ampliar a sustentabilidade e 
a competitividade da produção local. 

Alex Redano também destacou 
que a indicação atende a solicitação 
do vereador Diego Coutinho Flores, 
reforçando a parceria entre os le-
gislativos estadual e municipal na 
busca por soluções voltadas à popu-
lação rural. “Estamos atentos às de-

Gestão municipal publica novo PPA e anuncia as ações e 
investimentos

mandas dos produtores e sabemos 
da importância do apoio do Estado 
para garantir melhores condições de 
produção no campo. Essa ação pode 
fazer a diferença na vida de muitas 
famílias e no crescimento econômico 
do município”, afi rmou.

Indicação à Seagri solicita insumos para 
fortalecer a cafeicultura e melhorar a pro-
dutividade no município.

A Prefeitura de Porto Velho pu-
blicou o Plano Plurianual (PPA) 
2026–2029, principal instrumento 
de planejamento de médio prazo do 
município, que defi ne as prioridades 
e a aplicação dos recursos públicos 
pelos próximos quatro anos. Elabo-
rado pela Secretaria Municipal de 
Economia, o documento foi constru-
ído a partir de diagnóstico técnico 
das secretarias e contou com ampla 
participação popular, por meio de 
audiências públicas e consulta digi-
tal, que reuniu mais de 1.300 con-
tribuições da população. Após con-
solidação, o PPA foi aprovado pela 
Câmara Municipal. 

O plano prioriza investimentos 
em áreas essenciais, com destaque 
para saúde, educação, infraestru-
tura e assistência social. Na saúde, 
estão previstas ações para fortalecer 
a atenção básica, ampliar atendi-
mentos especializados, garantir me-
dicamentos e reforçar a vigilância 
sanitária. Na educação, o foco inclui 
a primeira infância, com construção 
e modernização de escolas e creches, 
além de investimentos em tecnolo-
gia, transporte escolar e educação 
inclusiva. 

Em infraestrutura, o PPA prevê 
pavimentação, drenagem urbana, 
modernização da iluminação pública 
com tecnologia LED e recuperação 
de estradas rurais. Já na área social, 
o plano reforça políticas de proteção 
a famílias em situação de vulnerabi-
lidade, ações voltadas à mulher, ao 
idoso e à segurança alimentar. A Pre-
feitura informou que todas as metas 
e indicadores do PPA serão monito-
rados continuamente, com acompa-
nhamento disponível no Portal da 
Transparência e em audiências pú-

blicas de prestação de contas. 

Além disso, o PPA 2026–2029 
estabelece como eixo estratégico 
a modernização da gestão pública 
municipal, com investimentos em 
tecnologia, digitalização de serviços, 
capacitação de servidores e melhoria 
dos mecanismos de transparência e 
controle. A proposta é tornar a admi-
nistração mais efi ciente, integrada e 
orientada a resultados, facilitando o 
acesso do cidadão aos serviços públi-
cos e fortalecendo o planejamento e 
a execução das políticas municipais 
ao longo dos próximos anos. 

O plano também prevê o forta-
lecimento do controle social e da 
participação popular durante sua 
execução, por meio de audiências 
públicas periódicas e canais digitais 
de diálogo com a população. A ges-
tão municipal destaca que o acom-
panhamento constante permitirá 
ajustes nas ações, garantindo que os 
investimentos atendam às reais ne-
cessidades dos bairros, distritos e da 
zona rural de Porto Velho.

Documento defi ne investimentos e metas 
em saúde, educação, infraestrutura e in-
clusão social até 2029.
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Assembleia, produtores e governo debatem crise da 
cadeia produtiva do leite em Rondônia

ARDPV divulga balanço de ações 2025
A Agência Reguladora e de Desen-

volvimento de Porto Velho (ARDPV) 
é responsável por regular, fi scalizar 
e acompanhar a prestação dos servi-
ços públicos concedidos, permitidos 
ou autorizados no âmbito municipal. 
A agência tem como missão princi-
pal garantir a prestação de serviços 
de qualidade à população, estabe-
lecendo parâmetros justos para ta-
rifas e serviços, por meio de ações 
de fi scalização, controle e regulação 
que asseguram transparência, efi ci-
ência e equilíbrio entre os interesses 
dos usuários, do poder público e dos 
prestadores de serviço. 

A ARDPV realizou balanço das 
ações desenvolvidas recentemente, 
com destaque para o atendimento 
às demandas da população relacio-
nadas aos serviços públicos essen-
ciais no município. Os dados foram 
analisados a partir de julho, nos me-
ses anteriores não houve abertura 
de processos na Ouvidoria visto que 
nesse período o órgão estava em fase 
de implementação. De acordo com o 

Novos canais de comunicação também for-
am implantados para facilitar contato e re-
gistro de demandas da população.

levantamento, a ARDPV registrou 
cinco denúncias relacionadas ao 
serviço da rodoviária, envolvendo 
principalmente reclamações sobre 
organização, atendimento e condi-
ções estruturais. Todas as ocorrên-
cias foram devidamente encaminha-
das para análise técnica e adoção 
das providências cabíveis junto aos 
responsáveis pela gestão do espaço, 
reforçando o papel fi scalizador da 
agência. 

Outro ponto que merece atenção 
no balanço é o serviço de coleta de 
lixo, que concentrou o maior núme-
ro de manifestações da população, 
com 56 reclamações registradas. As 
queixas estão relacionadas, em sua 
maioria, a atrasos na coleta, falhas 
no atendimento em determinados 
bairros e necessidade de regulari-
zação do serviço. A ARDPV acom-
panha de perto essas demandas, co-
brando soluções e melhorias junto à 
empresa responsável, com o objeti-
vo de garantir a prestação adequada 
do serviço à população. 

Destaque também para a implan-
tação de novos canais de comunica-
ção para facilitar o contato com a 
população e o registro de demandas. 
Agora, é possível entrar em contato 
pelo WhatsApp da diretoria: (69) 
3901-6331 e pelo e-mail institucio-
nal: ouvidoria.ardpv@portovelho.
ro.gov.br. Além disso, a agência 
disponibiliza um formulário digital 
e um livro de registro físico para re-
gistrar informações e solicitações.

A grave crise da cadeia produti-
va do leite em Rondônia foi debati-
da em audiência pública realizada 
pela Assembleia Legislativa (Ale-
ro), em Ariquemes, reunindo pro-
dutores, técnicos, parlamentares e 
representantes do governo estadu-
al. O encontro evidenciou o esgo-
tamento econômico da atividade, 
com custos de produção superiores 
ao preço pago ao produtor, falta 
de previsibilidade, endividamen-

to e pressão de produtos impor-
tados, especialmente leite em pó.

Durante o debate, produtores 
defenderam medidas emergenciais, 
incluindo o reconhecimento de es-
tado de calamidade econômica do 
setor. O governo apresentou ações 
já em curso, como apoio técnico, 
fornecimento de insumos, melho-
ramento genético e retomada da 
Câmara Setorial do Leite, além da 

análise de alternativas tributárias 
para reduzir impactos das impor-
tações. Parlamentares também co-
braram mais transparência e de-
fenderam a abertura de uma CPI 
para investigar a cadeia produtiva.

Ao fi nal, houve consenso de que a 
crise é estrutural e exige ações coor-
denadas. Entre os encaminhamen-
tos estão a possível decretação de 
calamidade pública do leite, a cria-
ção de uma CPI e de uma comissão 
parlamentar especial para aprofun-
dar o tema. As propostas serão de-
liberadas em sessão extraordinária 
da Alero. 

A audiência também reforçou a 
importância do setor leiteiro para 
a economia dos municípios do in-
terior, responsável pela geração de 
emprego, renda e fi xação do produ-
tor no campo. Parlamentares alerta-
ram que o agravamento da crise pode 
provocar abandono da atividade, 
fechamento de pequenas proprieda-
des e impactos diretos no comércio 
local, tornando urgente a adoção de 
políticas públicas permanentes que 
garantam equilíbrio econômico, se-
gurança jurídica e sustentabilidade 
à produção de leite em Rondônia.

Audiência pública, em Ariquemes, propôs estado de calamidade pública, CPI e comissão 
especial.
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Rondônia ganha centro que monitora efeitos das mudanças 
climáticas na saúde

Centro prepara SUS para lidar com eventos climáticos extremos. Espaço também 
pretende valorizar o conhecimento tradicional de povos indígenas e comunidades 
ribeirinhas.

MPF consegue decisão que determina obras na Casa do Índio e 
recorre para que União e Funai também indenizem comunidades 
indígenas

O Ministério Pú-
blico Federal (MPF) 
recorreu da decisão 
judicial que negou 
indenização por da-
nos morais às comu-
nidades indígenas 
atendidas pela Casa 
do Índio, em Porto 
Velho, e pede que a 
União e a Fundação 
Nacional dos Povos 

Indígenas (Funai) 
sejam condenadas a 
compensar os preju-
ízos sofridos. A ação 
aponta que o local, 
utilizado há mais 
de 50 anos por in-
dígenas de diversas 
etnias, encontra-se 
em condições insa-
lubres, perigosas e 
incompatíveis com a 

dignidade humana.

Embora a primei-
ra instância tenha 
negado a indeniza-
ção, a Justiça deter-
minou que União 
e Funai realizem, 
em até 90 dias, um 
diagnóstico técnico 
completo do imóvel 
e executem obras 
emergenciais, se-
guidas de reforma 
estrutural e implan-
tação de um plano 
permanente de ma-
nutenção. Laudos 
técnicos e sanitários 
classifi caram o es-
paço como de alto 
risco, com proble-
mas estruturais, fa-
lhas nos sistemas de 
água, energia e esgo-
to, além de más con-
dições de higiene.
O MPF sustenta 

que a Casa do Índio 
exerce papel essen-
cial como espaço 
de apoio, referência 
cultural e extensão 
do território tradi-
cional indígena no 
contexto urbano. O 
órgão defende que a 
recuperação do imó-
vel deve contar com 
a participação di-
reta das comunida-
des atendidas, com 
consulta prévia e 
informada, e segui-
rá acompanhando 
o cumprimento das 
medidas determina-
das pela Justiça. 

Além do pedido 
de indenização, o 
MPF destaca que a 
omissão prolonga-
da do poder públi-
co contribuiu para 
o agravamento da 

situação, expondo 
indígenas a riscos à 
saúde e à integrida-
de física. Segundo o 
órgão, a responsa-
bilização da União e 
da Funai tem caráter 
pedagógico e busca 
evitar que situações 
semelhantes se re-
pitam, reforçando 
a obrigação do Es-
tado de garantir 
condições dignas de 
acolhimento e res-
peito aos direitos 
fundamentais dos 
povos indígenas. O 
Ministério Públi-
co Federal também 
ressalta que a preca-
riedade da Casa do 
Índio compromete 
o acesso dos povos 
indígenas a políti-
cas públicas básicas, 
como saúde e assis-
tência social.

A Fiocruz inau-
gurou nesta terça-
-feira (16) o Centro 
de Clima e Saúde de 
Rondônia (CCSRO), 
instalado na nova 
sede da instituição 
em Porto Velho. O 

espaço foi criado 
para estudar como 
as mudanças climá-
ticas afetam a saúde 
das populações da 
Amazônia.

O Centro está 

alinhado ao Adapta-
SUS, plano nacional 
que prepara o Siste-
ma Único de Saúde 
(SUS) para lidar com 
eventos climáticos 
extremos. O objeti-
vo é transformar o 

local em um polo de 
pesquisa, inovação e 
formação, reunindo 
especialistas de di-
ferentes áreas para 
entender a relação 
entre clima, saúde e 
meio ambiente. 

Além da produ-
ção científi ca, o Cen-
tro pretende valori-
zar o conhecimento 
tradicional de povos 
indígenas e comu-
nidades ribeirinhas, 
incorporando essas 
experiências às pes-
quisas e estratégias 
de saúde.

O CCSRO tam-
bém vai atuar como 
referência em vigi-
lância sanitária e 
no estudo de doen-
ças relacionadas ao 
desmatamento e às 
alterações ambien-
tais. Entre as áreas 
de pesquisa estão 
doenças emergen-

tes, determinantes 
socioambientais da 
saúde e o conceito 
de Saúde Única, que 
integra saúde hu-
mana, animal e am-
biental.

O novo espaço 
ainda vai oferecer 
capacitação para 
profi ssionais que 
atuam no monito-
ramento de eventos 
climáticos e preten-
de atrair investi-
mentos e parcerias 
com empresas, uni-
versidades e gover-
nos.

A Fiocruz tam-
bém prevê acordos 
de cooperação na-
cionais e internacio-
nais, além da par-
ticipação ativa de 
movimentos sociais 
e povos tradicionais 
na construção das 
ações.

Educação, saúde, infraestrutura, agricultura e cida-
dania foram contempladas durante solenidade reali-
zada no último sábado.
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A matéria, aprovada por unanimidade na semana 
passada, pode gerar um impacto estimado em R$20,1 
bilhões aos cofres municipais.

Projeto que cria piso salarial para técnicos da Educação 
avança na Câmara e acende alerta para impacto de R$ 20 
bilhões nos municípios

A aprovação do 
Projeto de Lei nº 
2.531/2021 pela Co-
missão de Consti-
tuição e Justiça e de 
Cidadania (CCJC) da 
Câmara dos Deputa-
dos reacendeu o aler-
ta entre os gestores 
municipais sobre o 
avanço de propostas 
que ampliam despe-
sas obrigatórias sem 
a devida compensa-
ção fi nanceira. A ma-
téria, aprovada por 
unanimidade na se-
mana passada, ins-
titui o piso salarial 
profi ssional nacional 
para os quadros téc-
nico e administrativo 
da Educação Básica 
e pode gerar um im-
pacto estimado em 
R$20,1 bilhões aos 
cofres municipais. 

Ferramenta digital acompanha ações de auditoria e viabiliza 
controle e transparência institucional no Iperon

A proposta prevê 
a criação de piso sa-
larial e adicional de 
insalubridade para 
profi ssionais como 
merendeiros, por-
teiros, vigilantes e 
outros servidores da 
área administrativa 
da educação. O texto 
vincula os valores ao 
piso do magistério, 
o que signifi ca que 
reajustes concedidos 
aos professores te-
riam refl exo automá-
tico sobre esses car-
gos, ampliando de 
forma signifi cativa a 
folha de pagamento 
das prefeituras.

A Associação 
Rondoniense de 
Municípios (AROM) 
manifestou posicio-
namento contrário à 

ampliação de despe-
sas obrigatórias de-
correntes de projetos 
aprovados pelo Con-
gresso Nacional sem 
a realização de es-
tudos adequados de 
impacto fi nanceiro 
sobre os municípios, 
especialmente em 
um ano marcado por 
quedas nos repasses 
do FPM e pelo au-
mento de outros en-
cargos que pressio-
nam ainda mais as 
fi nanças municipais. 

Com a aprovação 
na CCJC, o projeto 
poderá seguir direta-
mente ao Senado Fe-
deral, caso não haja 
requerimento para 
votação em Plenário. 
Diante desse cená-
rio, a CNM anunciou 

que intensifi cará a 
mobilização junto 
aos gestores munici-
pais para sensibilizar 
os parlamentares so-
bre o impacto da me-
dida e a necessidade 
de apoio fi nanceiro 
da União. 

A AROM também 
atuará de forma arti-

culada, mobilizando 
os gestores rondo-
nienses e dialogando 
com a bancada fede-
ral do estado, com o 
objetivo de defender 
os interesses dos 
municípios e buscar 
soluções que garan-
tam sustentabilida-
de fi nanceira às ad-
ministrações locais.

O Instituto de 
Previdência dos 
Servidores Públicos 
do Estado de Ron-
dônia (Iperon) con-
cluiu neste mês de 
dezembro a entrega 
de acesso e alimen-
tação dos dados do 
dashboard, a nova 
ferramenta do Plano 
Anual de Auditoria 
Interna (PAAI), que 
moderniza o acom-
panhamento das 
ações de auditoria 

e fortalece a gover-
nança institucional. 
A solução permite 
visualizar, em tempo 
real, o andamento 
das auditorias, metas 
e prazos, oferecen-
do mais precisão às 
análises e ampliando 
a transparência para 
públicos internos e 
externos. 

Integrado ao Pla-
no de Ação da Audi-
toria Interna (2025), 

a nova ferramenta 
foi deliberado em 
reunião do dia 19 de 
agosto e foi desen-
volvida para substi-
tuir controles manu-
ais e consolidar, em 
um único ambiente, 
todas as informações 
necessárias para mo-
nitorar a execução 
do PAAI. 

Para o governa-
dor de Rondônia, 
Marcos Rocha, a 
transparência tam-
bém ganha destaque 
com a nova solução. 
“Ao tornar essas in-
formações acessíveis 
ao público, reforça-
mos o compromisso 
com uma cultura de 
clareza, responsabi-
lidade e governança 
sólida,” pontuou.

Com painéis dinâ-
micos e gráfi cos in-
terativos, o sistema 

O novo dashboard é uma ferramenta que moderniza 
o acompanhamento das ações de auditoria e forta-
lece a governança institucional.

apresenta dados so-
bre metas estabele-
cidas, cronogramas, 
status das auditorias 
e entregas previs-
tas, oferecendo uma 
visão clara e estra-
tégica do desempe-
nho institucional. A 
atualização das in-
formações é realiza-
da diretamente pela 
unidade responsá-
vel, garantindo auto-
nomia, segurança e 
maior confi abilidade 
ao processo.

Segundo o Pre-
sidente do Iperon, 
Tiago Cordeiro,  a 
ferramenta aprimo-
ra signifi cativamen-
te a capacidade de 
análise e tomada de 
decisão. “Esse novo 
sistema vai permitir 
que ajustes sejam 
feitos e fortaleça a 
atuação preventiva 
e corretiva das áre-

as envolvidas. Isso 
representa um avan-
ço importante, pois 
amplia a possibilida-
de de monitorar re-
sultados, antecipar 
demandas e alinhar 
ações às metas or-
ganizacionais, con-
tribuindo para que 
o Iperon tenha uma 
gestão mais efi ciente 
e orientada a evidên-
cias”, afi rmou.

De acordo com o 
Diretor de Tecnolo-
gia, Rudny Wallas, 
o novo dashboard é 
a materialização da 
estratégia de conso-
lidação e governança 
de dados. “Ao cen-
tralizar as informa-
ções do PAAI, garan-
timos a integridade e 
a confi abilidade que 
são essenciais para 
uma gestão ágil e 
orientada a evidên-
cias.”, ressaltou. 
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PF apreende 380 litros de gasolina de origem estrangeira 
em Guajará-Mirim

 Nesta segun-
da-feira (15/12), a 
Polícia Federal, em 
ação conjunta com 
a Polícia Militar de 
Rondônia, Polícia 
Rodoviária Federal 
(PRF) e Coordena-
ção de Combate aos 
Crimes na Fronteira 

Ação conjunta com a PM/RO, PRF e CCPI Amazônia 
ocorreu no âmbito da Operação Madeira-Mamoré 
que combate crimes transfronteiriços.

PF defl agra operação contra tráfi co internacional de 
brasileiros

A Polícia Federal 
(PF) defl agrou, nes-
ta terça-feira (16), a 
Operação Dark Bet, 
contra tráfi co inter-
nacional de brasi-
leiros. O objetivo é 
apurar e reprimir 
a atuação de orga-
nização criminosa 
responsável pelo ali-
ciamento e envio de 
pessoas ao exterior 
para fi ns de explora-
ção laboral e coação 
à prática de crimes 
cibernéticos.

Estão sendo cum-
pridos 11 mandados 
judiciais de busca e 
apreensão nos esta-
dos do Ceará, Mara-
nhão, Paraná, Santa 
Catarina e São Pau-
lo, além de medidas 

Mandados são cumpridos em cinco estados.

Amazônica (CCPI 
Amazônia), apre-
endeu aproximada-
mente 380 litros de 
gasolina de origem 
estrangeira, durante 
ação de fi scalização 
em Guajará-Mirim.

No decorrer da 

ação, dois cidadãos 
de nacionalidade bo-
liviana foram condu-
zidos à Delegacia de 
Polícia Federal para 
a adoção dos pro-
cedimentos legais 
cabíveis. O combus-
tível apreendido foi 
encaminhado à Re-
ceita Federal do Bra-
sil, para as providên-
cias administrativas 
pertinentes.

A Operação Ma-
deira-Mamoré inte-
gra ações permanen-
tes de fi scalização e 
repressão aos crimes 
transfronteiriços, re-
forçando a atuação 
integrada das forças 
de segurança na re-
gião de fronteira. 

A apreensão ocor-
reu durante barrei-

ras montadas em 
pontos estratégicos 
do município, região 
que faz fronteira di-
reta com a Bolívia e é 
considerada sensível 
ao contrabando de 
combustíveis e ou-
tros ilícitos. Segundo 
as forças de seguran-
ça, o material estava 
sendo transportado 
de forma irregular, 
sem documentação 
fi scal ou autorização 
legal para ingresso 
no território nacio-
nal. 

De acordo com 
a Polícia Federal, o 
combustível estran-
geiro representa ris-
co à segurança am-
biental e econômica, 
além de prejuízo aos 
cofres públicos, uma 
vez que entra no país 

cautelares pessoais e 
patrimoniais, como 
bloqueio e sequestro 
de bens e valores que 
superam R$ 446 mi-
lhões, bem como 4 
prisões temporárias, 
expedidos pela Jus-
tiça Federal. 

Além disso, a Jus-
tiça Federal determi-
nou a suspensão das 
atividades empre-
sariais das pessoas 
jurídicas envolvidas, 
além da retirada do 
ar de duas platafor-
mas de jogos espor-
tivos (BETs).

Segundo a PF, as 
investigações tive-
ram início com a pri-
são de 109 pessoas 
na Nigéria, entre elas 

cinco brasileiros, 
acusados da prática 
de crimes ciberné-
ticos. Os brasileiros 
foram contratados 
por uma empresa 
de jogos esportivos 
(BET), que opera 
duas plataformas no 
território nacional. 
“A operação de hoje 
visa à coleta de pro-
vas, à interrupção 
das atividades cri-
minosas e à respon-
sabilização dos en-
volvidos, incluindo a 
apuração de crimes 
como tráfi co inter-
nacional de pessoas 
para fi ns de explora-
ção laboral, redução 
à condição análoga 
à de escravo, orga-
nização criminosa e 
outros delitos cor-

relatos”, informou a 
PF.

A apuração da 
PF revelou um es-
quema estruturado 
de recrutamento de 
vítimas por meio de 
redes sociais e pla-
taformas digitais. 
Havia promessas 
de altos salários e 

oportunidades de 
trabalho em empre-
sas do setor de jogos 
online. No exterior, 
os trabalhadores 
eram submetidos a 
jornadas exaustivas, 
retenção de docu-
mentos, restrição de 
liberdade, vigilância 
armada e imposição 
de dívidas.

sem o recolhimen-
to de impostos. O 
transporte clandes-
tino também oferece 
perigo à população, 
devido às condições 
precárias de arma-
zenamento e ao risco 
de acidentes. 

A Operação Ma-
deira-Mamoré segue 
em andamento e faz 
parte de um conjun-
to de ações contínu-
as para coibir crimes 
como contrabando, 
descaminho, tráfi co 
de drogas e outros 
delitos praticados na 
faixa de fronteira. As 
forças envolvidas re-
forçaram que novas 
fi scalizações devem 
ser intensifi cadas 
nos próximos dias 
em Guajará-Mirim e 
municípios vizinhos.



POLÍCIADiário de Rondônia

Após manobra para evitar colisão frontal, motorista 
perde controle e acaba capotando caminhonete com 
esposa e irmã dentro na BR-364.

PF realiza incineração de entorpecentes apreendidos 
em Guajará-Mirim

Destruição de 175 quilos de drogas reforça combate 
ao tráfi co na região de fronteira.

A Polícia Federal 
realizou, nesta sex-
ta-feira (12/12), a 
quarta incineração 
de entorpecentes 
de 2025 no muni-
cípio. Ao todo, cer-
ca de 175 quilos de 
drogas foram des-
truídos, resultado 
de apreensões fei-
tas em diferentes 
operações policiais 
ao longo do ano na 
região de fronteira.

A destruição do 
material ocorreu em 
local apropriado e 
atendeu a determi-

nações judiciais, com 
acompanhamento 
da Vigilância Sani-
tária, garantindo o 
cumprimento das 
normas ambientais, 
de saúde pública e 
de segurança. Todo 
o procedimento se-
guiu protocolos rígi-
dos para assegurar 
a transparência e a 
correta destinação 
dos entorpecentes.

Segundo a Polí-
cia Federal, a inci-
neração representa 
a fase fi nal do ciclo 
de repressão ao trá-

fi co, evitando o rea-
proveitamento das 
drogas e eliminan-
do riscos à socieda-
de. A ação reforça 
o compromisso das 
forças de segurança 
no enfrentamento 
ao tráfi co de drogas, 
especialmente em 
Guajará-Mirim, área 
estratégica por es-
tar na faixa de fron-
teira internacional.

A PF destacou 
ainda que operações 
integradas e contí-
nuas continuarão 
sendo realizadas na 

Polícia Militar intencifi ca combate ao tráfi co de drogas 
em Ji-Paraná

 O trabalho con-
tínuo e atento da 
Polícia Militar no 
enfrentamento ao 
tráfi co de drogas re-
sultou em mais uma 
ação exitosa na ma-
drugada desta se-
gunda-feira, 15, du-
rante patrulhamento 
de rotina no bairro 
Bela Vista. A atuação 
da equipe de radio-

patrulha evidenciou 
o comprometimento 
da corporação com 
a preservação da or-
dem pública e a re-
pressão qualifi cada à 
criminalidade.

Durante o patru-
lhamento, os poli-
ciais visualizaram 
dois indivíduos em 
atitude suspeita pa-

rados em uma esqui-
na. Na abordagem, 
foi identifi cada uma 
mulher portando R$ 
100,00 em espécie, 
em notas fraciona-
das, que demons-
trou nervosismo ao 
ser questionada. 
Após breve diálogo, 
ela confessou que 
aguardava a entrega 
de substância entor-
pecente, solicitada 
previamente por te-
lefone. 

O segundo abor-
dado portava R$ 
50,00, também em 
notas fracionadas. 
A mulher informou 
ainda que o fornece-
dor da droga já era 
conhecido das equi-
pes policiais. Pouco 
tempo depois, o ve-
ículo indicado apro-
ximou-se do local, 
sendo realizada a 

abordagem. Com o 
condutor foi encon-
trado um simulacro 
de arma de fogo na 
cintura e, no interior 
do automóvel, entor-
pecentes possivel-
mente do tipo pasta 
base, já fracionados 
e prontos para co-
mercialização.

Diante das evi-
dências, o suspeito 
confessou que a dro-
ga apreendida seria 
destinada à venda no 
valor de R$ 150,00. 
Em continuidade às 
diligências, ele indi-
cou seu endereço no 
bairro Araçá, onde 
foram localizados R$ 
3.810,00 em espécie, 
além de diversos ob-
jetos de procedência 
duvidosa, uma mu-
nição calibre .38 e 
outros materiais que 

reforçam os indícios 
da prática do tráfi co.

A ação prosseguiu 
com o deslocamento 
da equipe até um 
bar na área central 
da cidade, também 
apontado em denún-
cias como ponto de 
comercialização de 
entorpecentes. No 
local, foram encon-
trados documentos 
e objetos que vincu-
lam o suspeito ao es-
tabelecimento.

Todos os envol-
vidos, bem como 
os materiais apre-
endidos, foram en-
caminhados à Uni-
dade Integrada de 
Segurança Pública 
(UNISP) para as 
providências legais 
cabíveis.

região, com foco na 
repressão ao crime 
organizado, no con-
trole de rotas do nar-

cotráfi co e na pro-
teção da população 
local.



ESPORTE

Evento contou com apoio da Prefeitura e arrecadou cestas básicas por meio das 
inscrições.

Visando promo-
ver o esporte, o lazer 
e a solidariedade, a 
Prefeitura de Vilhe-
na, por meio da Se-
cretaria Municipal 
de Esporte (Semes), 
apoiou a realização 
do Primeiro Torneio 
de Basquete Solidá-
rio, idealizado por 
iniciativa popular e 
realizado no sábado, 
13, na Praça Genival 
Nunes.

O evento foi 
disputado na mo-
dalidade basquete 
3×3 e contou com a 
participação de oito 
equipes, sendo seis 
masculinas e duas 
femininas. Como 
forma de incenti-
vo à solidariedade, 
as inscrições foram 
revertidas na arre-
cadação de cestas 
básicas, que serão 

destinadas a famí-
lias em situação de 
vulnerabilidade so-
cial. 

No decorrer da 
ação, em razão das 
condições climáti-
cas e visando pre-
servar a integridade 
e a segurança dos 
atletas, algumas 
partidas previamen-
te programadas pre-
cisaram ser transfe-
ridas para a quadra 
da Escola Municipal 
de Educação Infantil 
Chitosse Mochizuki 
Inaba, onde os jogos 
foram concluídos.  A 
classifi cação fi nal do 
torneio fi cou defi ni-
da da seguinte for-
ma: 

Equipes Masculinas
1º MIL
2º Sparta Kings
3º Black Panthers

Competidora de 11 anos foi campeã em 2024 e voltou 
ao pódio em edição realizada na capital paulista.

Primeiro torneio de basquete solidário, idealizado por 
iniciativa popular é realizado em Vilhena

4º Os Sem Joelho
5º Hoopers
6º Vilhena Kings

Equipes Femininas
1º PC
2º Red Squad

A iniciativa re-

força a importância 
da parceria entre o 
poder público e a 
comunidade na pro-
moção de ações que 
incentivam a prática 
esportiva, o lazer e a 
solidariedade. Para 
o ano de 2026, está 

prevista a realiza-
ção de mais quatro 
campeonatos nes-
te mesmo formato, 
ampliando o alcance 
do projeto e fortale-
cendo o esporte e as 
ações solidárias no 
município.

Atleta vilhenense conquista segundo lugar no 
campeonato nacional de jiu-jitsu infantil em São Paulo

A atleta Maria 
Luiza Rabelo Vi-
lhalba, de 11 anos, 
representante da 
Academia Legado, 
de Vilhena, conquis-
tou o segundo lugar 
no Mundial Kids de 
Jiu-Jitsu, realizado 

em São Paulo (SP). 

A jovem competi-
dora esteve acompa-
nhada de seus pais, 
Rosângela Vilhalba 
da Silva e Luiz Car-
los Rabelo de Lima, 
que dão suporte à 

sua trajetória espor-
tiva.

A competição foi 
disputada em dois 
campeonatos rea-
lizados na capital 
paulista. No ano 
passado, Maria Lui-
za conquistou o tí-
tulo de campeã, en-
quanto nesta edição 
voltou ao pódio ao 
alcançar o vice-cam-
peonato, confi rman-
do a regularidade de 
seus resultados em 
eventos de alto ní-
vel.

 A atleta acumula 
conquistas expres-
sivas em diferentes 
estados do país. Em 

competições reali-
zadas em Rondônia 
(RO), Mato Grosso 
(MT) e São Paulo 
(SP), Maria Luiza já 
garantiu primeiros 
lugares, além de se-
gunda colocação em 
torneios disputados 
no estado paulista.

Os resultados 
refl etem o trabalho 
contínuo desenvol-
vido pela Academia 
Legado e a dedica-
ção da atleta, que 
segue levando o 
nome de Vilhena e 
de Rondônia ao ce-
nário esportivo na-
cional, demonstran-
do evolução técnica 
e competitividade 

ao longo de sua tra-
jetória. 

O desempenho 
no Mundial Kids re-
força o potencial da 
atleta vilhenense, 
que segue em fase 
de formação, mas já 
se destaca entre as 
principais competi-
doras da sua catego-
ria. 

A expectativa é 
que, com a conti-
nuidade dos treinos 
e o apoio da família 
e da equipe técnica, 
Maria Luiza amplie 
ainda mais suas con-
quistas e consolide 
seu nome no jiu-jit-
su brasileiro.


